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CÂMARA MUNICIPAL DE BOTUCATU


M O Ç Ã O Nº. 26
SESSÃO ORDINÁRIA DE 13/3/2022     
Excelentíssimo Senhor Presidente Da Câmara Municipal:

Uma senhora de pele lisa e cabelos brancos, sempre bem arrumada, de fala mansa, cheia de disposição, de amor pela vida, e que completou recentemente 101 anos.  

Essa é a descrição da Senhora Zélia Delmanto, conhecida como “Zelinha”, professora reconhecida por alunos, amigos e amigas, portadora de muita vivência, sabedoria e alegria, que coleciona elogios, abraços e beijos, e que nos faz perguntar: qual o segredo de toda essa vivacidade e saúde? 

A resposta da Professora Zélia costuma ser: amar a Deus, não reclamar de nada e aproveitar todos os momentos da vida. 

Pode-se acrescentar, ainda: não falar mal de ninguém, preocupar-se com os outros, saber enfrentar as vicissitudes da vida com coragem.  Ela gosta de parafrasear um poema para resumir sua filosofia de vida: “Quem passou por essa vida em brancas nuvens e não viveu, não foi humano, foi espectro de humano”.

Nascida em São Manuel, em 3 de março de 1922, Zelinha veio ainda criança para Botucatu, viveu um tempo em Bernardino de Campos, morou nas fazendas de seu pai Antônio e de uma tia, mas construiu grande parte da vida em nossa cidade. Foi aqui que estudou e se formou, conheceu seu amado companheiro Osmar, se dedicou ao ensino, constituiu sua família, cuidou com dedicação de irmãos, da sogra e até da irmã da sogra.

Zélia viveu a crise de 1929, que destroçou as finanças da família, uma Guerra Mundial, diversas trocas de governo, oito papas e uma série de mudanças sociais e tecnológicas com curiosidade e cabeça aberta.  Nasceu no ano da primeira transmissão por rádio da história do país, e hoje adora mandar figurinhas nos grupos de WhatsApp da família. 

Batalhadora desde criança, aos nove anos separou-se de sua mãe Antônia e veio morar em uma pensão com os irmãos pequenos para poder estudar, pois na fazenda em que moravam não havia escola. 

Posteriormente, novamente morando na fazenda, Zélia precisava andar cerca de duas horas para chegar à escola, algumas vezes revezando com os irmãos o lugar no lombo de um cavalo emprestado pelos vizinhos. 

Depois, já morando na cidade, estudou na Escola Normal de Botucatu, hoje conhecida como EECA, “a meiga escola na grande Via Láctea”, onde concluiu o Curso Normal e o Curso de Administração.  Zelinha trabalhou em escolas rurais e ministrou aulas em várias fazendas, para onde ia de charrete. A última delas foi a escola da Fazenda Lajeado, onde ficou onze anos, antes de se aposentar trabalhando em sua querida Escola Normal.
Sempre se dedicou com afinco e amor a seus alunos, guardando até hoje cartões, fotos e lembranças de seus estudantes. As reuniões frequentes com ex-alunos são uma de suas diversões preferidas, nas quais é cercada de carinho. 
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Além de se dedicar ao ensino, sempre esteve ligada à religião e ações de caridade com os mais necessitados. Seja com as “Domadoras” do Lions Clube de Botucatu ou com seu grupo de amigas do famoso “Convívio”, participou de muitas campanhas de solidariedade e também de muitas viagens e eventos de lazer. 

Depois de aposentada, seguiu tão ou ainda mais ativa. Deu aulas de taquigrafia, estudou, praticou pintura e piano, aprendeu a nadar e a dirigir e fez dezoito anos de hidroginástica, atividade a que ela atribui a excelente forma física em que se encontra. Além disso, ama teatro, concertos, exposições e viagens, e sempre “atormenta” amigas e familiares para a acompanharem a esses eventos. 

Filhos, netos e bisnetinhos são um capítulo à parte, sendo tão importantes para ela como ela para eles, amor recíproco. Eles não a deixam sozinha, adivinham suas vontades e a cercam de cuidados, reconhecendo tanto esforço e carinho dedicado àqueles que ama. Além disso, pasmem, aos 99 anos se tornou tatuadora de alguns de seus netos. 
Zélia não perde uma chance de passear e, principalmente, estar presente na vida de tantas pessoas que a admiram e homenageiam hoje e sempre. Como diz um de seus bordões favoritos: quanto que não vale?
Vale o Poder Legislativo reconhecer e exaltar a experiência de munícipes que contribuíram, ao longo dos anos, com o desenvolvimento educacional de nossa população e que fazem parte da história de Botucatu.

Diante do exposto, APRESENTAMOS à Mesa, depois das considerações do Plenário, MOÇÃO DE CONGRATULAÇÕES para a Professora ZÉLIA DELMANTO, conhecida carinhosamente como “Zelinha” e que recentemente completou 101 anos de idade, por sua rica trajetória profissional e experiência de vida que serve como exemplo de dedicação e amor ao próximo.
Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 13 de março de 2023.
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